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Propriedade de uma associação Santa Catharil'la
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EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assianntu r'RS

Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
Pa� a.rn.e n.t o adiantado
Numero avulso 40 r-s.

'"=". !Sl'S'!I."r.l..... _1I'.hW��' _

&�JfJMm�[I� �����J�l]S
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Aluga-se
A casa e ohaca ra no alto da Ponta Alegro,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau

daveis desta capital, com boa agua potavol
o arvoredos fructiferos.Trata-se u rua ela Prin
ceza n. 15, (Matto-Grosso)

CI' iOI'((O lVU/lCS PI:' CS
TO LET

The house :and ga1'dell on tlie hill of«Pon ta
Alegre» Sant'Anna �treet, wliere a beauti
ful view of the harbour can be had: this 10-

êality is considerod one of the most de
lightfu I 'and healthy places of this city,has
good watol' & fruit trees. Apply to

CRISTOVAO NUNE:3 PIHES
Princeza Street n, 15 (;\latto-Grosso;

��������J���J
�ESC1�7ptor{'o de Advocaciar
� O Dr.Ar,tonio Caetano :::leve 1\a val'l'o,��
___Jlacha-se estabeleci�? em Porto Alegl'�,�
';:já rua do General \, lCtonno n. �, ei'qUl-e'
�\1a d.a rua Silva TavaI'es�e offel'ece se�f'�
_ _JJscrvlços para appellaçoes Cl VelS, Cl'l-r;_
'�mes e cornmol'ciaes, ou quacsqllC,l' Ca\l-et=
�sas, e todos os misteros do sua pl'ofissao,�
_9assovel'an 10 o emprego da maior deli-�

c!8gencia nos l1f1gocios Judici3es que lhe�
.-J]jol'em encarreQ'ad08. E\s='\�0'+-7.l���� Gy/J���G)0e
v""f 1" õ õ T T õ ü õ õ

Attencãol!
b

Para as casas de negocio do abai-
xo�assignado acaba de chegar urp
de�lumbrante sortimento de artigos
de lã, proprios para o inverno,como
sejão paletós, capas, fichus,meias,
toucas, casaquinhos inglezes com

punhos e collarinhos de velludo
(novidade) e outros artigos inhe
rentes:'
Innocencio José da Costa

Campinas

'rINTt1nARI��
Francisco Capareli previne aopu

blico d'esta capital que tem sua re

sidencia á rua do Principe n. 118
onde continua bem servir á seus

freguezes, por um systema aperfei-
çoado.

.

É BARATO
Vende-se á ruado Principe, n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

E"\\TTRA
.....,

�,�d. CÇAO
1. O Pre:tnio 500:000$
Esta grande loteria=será extrahi

da no dia 30 elo corrente.
Acha-se bilhetes a venda, nas ca

sas de negocio do abaixo assignado,
á rua do João Pinto n '>

. 8 e 11-
Trvn.o c ercci:c <_. , d.» J'. Cccm.pi.ri-»e

KV:i1��U�m1tt�!!��'B€r��oo
I �,";t5

,

. 'fj. '''. b h', h'" ..[v!o.J "',,,"IK; ,·,;'bl;(jOO

i t;j .IQIE���9 d� mrerffi@i��tn,a I�I t.J,;"l "T I 1
. . . "

� \ m io l e jurubeba paulista-c.Xarop., vinho-
. '

�,;1.,l so de jurubeba paulista-Licor ant.ipsorico de=
(j Meudes contra a syphilis thn qualquer gntU- �
�,:y. Oleo. calmante de S. Carlos do l'iult'll para e��

"
.. ,b uso mteruo e externo, contra tcdus as dõres e �

�(;� v acrcditarlo e procurado Pós J,nti .hemorrh�i- �il
ç;J,) .huios ; todos estes medicamentos bit,; appro- =
(� vado� peirt exma, Junta de hygien!l do Rio de ��
,:,� Jaueiru. (,"�.ll
b�M G�
�,','c,� n n p 'TIí'!i $"'I'l�� Q\i!@,1)
'
... _',;.oio-Cl ,.1z.. ..r...SQ,A�"'t��N.fA���.G ��
�,� DA EX!1IAJ JUNT1\ OS H�GmNE �
'>� DO mo DE JANEllW %,,;q
"_'Í) uJj}J

�.0 Os preparados rio sr , Lniz Carlos de Arr-u �
',,;;') 1 ..... I

- .

'1
"�""

'''j',l:! c �t m.cuc es sao SI1111 Hres. a tantos. outros pne �
":::2 �uo geral!l\e�te ,r�cot1he(,�ld()s, receitados e nâo �
�',�;;;llUcer!'alll pl'lIlClplO� nocivos que US condern- ',;J
(� nem na prnt ir-a medir-a, pxleudo ser utilisados .', ti�; II

- �
�5C como aque es nos mesmo, caSGS, mas uao cc n- Cfu;I.\i

�j stituem lIovi�ade Hlgu1l1lL a .!lão SÓI: que na 8l[�
'i''''�: sua prepar[\r;ao entrem quasi esclusivamcnte \;,..:)

f,�,.'�,: p!a�ta5 ?� paiz , cujas quali-ludes (,!lc pod, me- ��
� lho! vel'lfI�'ar e garantI!' do que empregando Cf;Jl)
�� productos importados do estrangeiro. �...2
�;i:j �:Intft ce?,tral,Ie liygiC1�e pnhl_ica.e,m 21 de �
t.l,�::·' maio tle rsss. O presidente iutermo �,'�

,

giiJl DR. JOSE BENIC10 DE Auincu. ":�
�i 'Fl'Ui:1;l1l\Ylt��Q lNtl», Mm,;Qr;gy,NA �
I� Illm. Sr., Luiz Curlos de A. Mcndes.-S. �
� Carlos. do Plllhal, 15 de ,T:It�lO �e .. lbF\3.--Para �
(.[",;(l cumprll' :1111 elever de gr'ltlllao dll'lJo a presente, a;:,g
�lZ scien�ifi)ando qne ha mais de dOUR mezes gozo �
� !lnl'felta sande. t.J1'1:l
Gll.iQ l'odião chan�itl'-me- .e: h.::me.lli doente; era �([..aí tanto o meu softrer, qne.lu nau tlllha espernn<;a e"ll)

� de ficar bom de tautns males, fJ'Ié me Htormeu gJ
� tavão pOI' mai� de trintA, annos. N ri ellltlluto Çi;.?,1(j;.;t)

lYA T-I
- l.;i.Oi'1

� os sens os NTI-�c lBrORRHOIfI \ �'IOS cUl'a,;ao- (;>-:dtd
(;ji;;,ld me ! Oh que rellledlO, que benefiCIO para a JlU- ��
� manirIade soffrcdom , 2t!&
���

.

Preseutemeute, vi\'o hlegrc e �Hti�feito. b0111- �
� dizeml_o o nOllle do dc�c()b]'idor de�s? infallivel �
8[,,;:;]1

re",e(l!o ; b"lu de, ,�e tomar e sem peng!) de pre- �,1i,� judicar, o que affiJ'lllO pelo uso tjne fi� e a fé
,.

� do meti post<l.
'

'_'
r� De VIU. amigo (!origad<J e criado ��
� Alfercs TEOl'IIlLU DI" ASSIS LORENA �
�Igg dclegado tle policia.

, @ " �
�� B�lle�lalidade �
� Para O� f'l ue som'em c1ôn-s de cabeça, otll'ido�, =

�','.;":'.,'�,'''',',' atobrdoações, e�c'!i�'e"il�1()nto da vi�ta'dfa��io se:ll gl',';,."-::,�,(l sa er a causa, c ores "e est.Jmago e os lUtestl'- r;;ij1,

� liOS : d() f'l.',adril e d� mal de cscandN:encia 011 �:
� hemOlTh,)��las, que e a ca�l:.ft ele todos e��es e o:
"

'l outros sofíl'llllclltos, que atlllgelll e mal'tyJ'1sam ��
�" a hurnanicla·.Je, basta u ,ar do� pós anti-llelllOrr- 6:.tJ
�

h 'd d I) vI' , .

I
.

1 1 G).'1'b
G!fJ'1 OI al'lo� o 1'. r '-J:;Cllemanu. eSjJeCIa ]i !te e r;m.''ij
= ::jue desde 187(; é feita e 1I.,ada.:::'ó depois de

fã�� centenan�s de boas curas é que foi snjeito ao :'

� exame da cxm.juuta de Hygiene do Hio de Ju- �"

� n"iro, que approvoll estes pós auti· Ilemorrhoi- C;;�1

�,;��
daries, que é uma. cowhinaçãc de rneclicaméutos

t;i;í'i'.",',�·� innecentes c de bom gosto, Cada vicll'l> tem o :"
� seu directorio aseignado pelo propl'io e ullico '

� manipulador Luiz Carlos de Arruda Mendeó :�
� qne obteve a saucção imperial em favor de seu

.,

� preparado. i:
�

�h

� CIDADE DO DESTERRO �'

�,,� D���m�n:O �
�� :&�ml!!�lt� EQ;�!1;" fi
� no Rio de Jaueiro na �Jro.garia ?e Silva Go-

, G:J;;J:l mes e Comp"na pn'vlll..;lit de S. Puu!o, na

r� phal'maeia e Jaboraturio de Luiz Ca.r1os de

� Arruda Mendes em S.Cados do Pinhal.
iJ.$I!�

��������������g

VENDE."t-SE
Uma canoa com 4 palmos de bo

ca em muito b::Hll estudo e com seus

perten l:C'S.

pr-eparndns ('111 LJtns graudcs a6$ e

6$500 n latn conforme n (·ÔI'.
Ditas em Iatinhus de 50!) gramlllns

o de 1 kilo n 500 rs. e 1 $000.
Encontr-a-se J1i, armazcm de sec

C0S e molhados em frente DO largo
da alfundega.

PEREIRA OLIVEIRA.

ARlvlAI�INHO
Vende-se um estabeleci m ento de

armarinho, em boas condições.
Informações nestR typogl'rrphia.

contra sezões
Preparado pelo Phürmaceutico

J�aulz'no H01�n
Soberano e infüllivel medicamell

to contrD toda D sorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequelltes
nessas molestias. A efficRcia cons

tantemente reconhecida d'esse p1'O
digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio

pDra combater to(las as febres.
Vende-se unicamente na

PI-IARMACIA E DHOGAIUA

HAULINO HOHN
1;:) HUD do PrincipA 1f)

Seccos e 11.10111ados
16 RUA DA CONSTITUlç.�O 16

Casa do Paiva
OProprieturio el'este bem sortido c afre

guezado lleo'ocio, querendo retirar-se d'esta
Província, f�z venda de todo o acti\'o e pas
sivo em boas condicões, iuclnsivol 2 Prcdios

p1'oprios para nego'cio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da F(_Qcha Paiva

TINT'URA:RIA
Hua do Principe n.90

J050 Vicente Alberto tinge rou

pas pretas e de cores; tranças de Ctl

bello, cochonilhas, lUVRS &. &, por
preço commodo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE 2

INTERESSECEBAL

Imperial hospital de
oaridade.

VI

o pequeno saguão á entrada da cozinha

achava-se em tristissimo estado; foi por isso
todo ladrilhado como reparada a escada, que
conduz a ella.

.

A soteia, antigamente com uns telhados,

systema de meia'aguas, a impedirem a en

trada da luz e do ar, foi substituida por uma

só peça, uma soberba soteia de 95 palmos de
comprimento, a dominar as mais lindas e

pittorescas paysagens, que offerecem a ci

dade e o mar, là em baixo, hoje calmo e

tranquillo como a face de um espelho, ama

nhã agitado, turvo, revolto, a arrebentar em

frócos de espuma a semelharem bandos de

gaivotas a esvoaçarem sobre as l'lguas;-e
alem os morros fronteiros, verdes aqui pela
proximidade, azulados acolá pela distancia.

Calhas de esgoto acorripanham-u'a por to

da a parte em sua extensão, afim de não a

prejudicarem as aguas pluviacs.
A parte sul do edificiojfoi augmentada

em toda a largura pelo comprimento de 48

palmos, sendo ahi que ficam os commodos a

que já nos referimos em artigo anterior, is

to e, a sala das conferencias, a arrecadação
c.quarto da enfermeira, no pavimento supe,

rior e, no d,!baixo, os depósitos de materiaes

e lenha.
As paredes d'este lado do edificio foram

t.odas picadas e depois rebocadas, encaliça
das e caiadas, assim como todo o cdificio, de

mais, foi tambem caiado e pintado interna e
I

externamente. j
Peça de primeira ordem cm uma caza d'a

quella natureza. nunca possui o O hospital I
um quarto para banhos; hoje tem elle um

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
IX

ODETTE E JOANNA

-NãO se pode exigir de um homem o que
esse homem não póde dar. E' o maior dos

absurdos,que vai esbarrar de encontro às leis
de Deus e as leis feudaes. Do mendigo exigo
se um agradecimento, do padre uma benção,
do arlequim uma canção ou uma cabriola,
.de cada um, enfim, o que é possivel a cada
um dai'. Eu, embora pertença um pOllco_á

63

quarto com todas as cornmodidades indis

pensaveis, o qual fica situado entre as duas

primeiras enfermarias dos homens, onde foi

collocado um lindo banheiro de mármore,

que, expressamente, fez o actual provedor
vir do Rio de Janeiro, para aquelle fim.
A sala do provedor, espécie de cochicho lo

outr'ora, muito mal mobiliado, é hoje um

commodo decente, aonde póde descançar
qualquer estrangeiro,que visite o estabele
cimento.
Possue o hospital, hoje, tudo de seu, como

sejam:- g lobulos, arandelas, mobilia, em

fim todo o indispensavel, adquirido pela
actual administração; mas o que nos deu

muito prazer o sabermos, e não o fomos sa

ber no hospital senão pelos proprios opera
rios, foi o modo por que o honrado sr. te

nente coronel Virgilio J. Villela adquirio
para o estabelecimento urna parte d'esses

objectos-a mobilia de enfermarias.

Acumulada de mnitas administrações pas
sadas,existia grande quant.idade de material

reputado inservivel, mas ainda apro veitavel

med ia n te concerto.

A actividade e zelo do actual provedor de
ram a t rdo esse material preveitósa utilida

de.

Muita meza, muita cama, muitas outras

peças foram por este modo chamadas ao des

empenho de funcções, para as qllaes pensa
vam muitos não poderem mais servir.

Assim,com um dispendio relativamente

pequeno, adquirio elle material extraordi

nariamente importante.
Não menos de duas enfermarias com trin

ta camas vimos nós mobiliadas pOl' esta fõr

ma, e ao vê r-se aquellas peças bem pinta
das, limpas, acsiadas, certo ningnem dissé

ra sér o material na vespera reputado iuser

vi vel e, como tal.atirado a um canto.

Este facto agradou-nos muito pela mora

lidade que preside à administração de um es

tabelecimento tão importante, como este, o

que vai até estas pequenas economias dos

dinheiros das pessoas que para elle têm con

tribuido.

Não cnsta a concorrer para uma casa,des
tinando-se a fim tão pio; mas o que todos de

sejão sabor (� com rasão e como se emprega
o seu dinhei 1'0, si elle e de vidamen te econo

misado a bem dos pobres.

-_:._ ..4

---- -------------

CLUB ABOLICIONISTA

Terá hoje lugar o espectaculo que a patrio
tica sociedade dramatica particular-c-eAma
dores da Arte»-dá em beneficio da huma
nitaria associação cujo titulo encima estas

tinhas.
A calcular pelo numero de camarotes e

cadeiras passadas, a festa vai sêr importan
tissirna tanto mais quando a sessão solem
ne do club é celebrada no meSl110 theatro
antes do espectaculo.
Consta-nos que muitas senhoras procurara

munir-se de flores.para o acto da liberdade.
Si isto fõr verdade, então poder-se-lia ac

croscentar: o festejo abolicionista de hoje
nada deixará a desejar.

DOZE PlUMAVERAS

A' Aspa sia Ramos, presada filha do meu

i llustre mestre José Hamos da S, Junior.

Doze annos.doze flores perfumosas,
Nascidas ao calor da branda aurora

Das manhãs diviuaes=-maravilhosas-c
D'arnena primavera-c-gentil Rosa!

Sem haver descontento e desprazer,
Que torne a f'Iicidade em desalento.
Que roube da família o são prazer,
Que sente jovial neste momonto l

Assim, tu vês os anDOS te sorrir

Entre magicos fulgores a seutir

A paz nopeito teu crescer deveras:

egTeja, sn u soldado antes de tudo, e vós.em

bora bandidos, ,deveis ser valentes. Assim,

proponho-vos que me entregueis [a minha

espada, e que cada um de vós jogue as ar

mas eomigo. Notai que vos concedo uma

grande honra, porque sou eavalheiro de S.

João e vós não passais de cavalheiros de es

tradas, Si eu morrer, lançar-me-heis em al

gum val lado e cobrireis de pedras o meu

corpo; si cu matar a tres de vós.estarei li vre

e poderei partir.
Con vem-vos a proposta?
Uma explosão de ameaças acolheu esta pro

posta, que os bandidos toma,ram c,omo uma

zombaria, comquanto a ph;yslOllomla do pro

ponente mostrasse inteira fl'anq ueza.Um dos

bandidos que estava mais proxlmo bateu-lhe
no peito com os copos da espada que lhe ha

viam tirado; o cavalheiro, não podendo 1'('

pellir a 3ggressão, por achar-se solidamen-

te amarrado, cuspiu-lhe na cara, O tumulto

dobrou.
Todos levantaram-se voei fel' ando, e o ca-

valheiro teria sucournbido logo a punhaladas
si não tivesse logo form nlado a sua segunda
proposta.elevando a voz o mais possi vel para
dominar o rum ôr:
-Dou cem escudos de ouro pelo meu 1'e5-

g·ate!
A estas pala v ras, o silencio restabeleceu

se como p01· encanto. e os punliaos voltaram
aos cintos,
-Eis as mesmas condicões, -contilluou

o cavalheiro tão calmo COI�1O alltes.-Os cem

_

escudos de ouro, si eu 0:3 liou vesse possui
do algum dia, tor-me-hiam dado um com

m audo nos exercites da ngTeja; mas como

nunca possui, por S. Guilherme, meu pa
trono, em vez de servir o papa. servirei a

vós. Cada um aqui tem o seu direito de pre
sa, não é verdade? I'uis bem: pela mesma

honra de g-entil-hom8m, comprometto-rne a

ficar C01HOSCO, a aj udar-vos. a prestar-vos o

l�eu eoucu rso n a s "-OS8<lS emprE'zas, até ao

dia em que tenha reunido a importaueiu que
offereei . Ate esse dia, juro obedecer-vos.
partilhar convosco a vossa boa ou má fortu
na, e deixar-me me=rno inforcar sem vos

delatar. A2'O\'H d�cidi.
u
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COR.REIO DA TARDE 3

tre uma e outra filas, toda a area devendo sér obra de segurança por aquella face, sob pe
ajardinada. na de desabar boa parte daquelle terreno e

Para tal se conseguir' espera o sr. presi- muralhas em que se acham encravadas as

d.ente da eamara obter de alguns proprieta-
. catacumbas.

rios troca dos terreno.s que actualmente pos- I
suam por outros em linha cer·ta e determina-

d.a; o que é de esperar conseg-uirá com faci-
lidado, attendendo-se ao fim, que é dar 01'-

ordem e belleza à cidade dos mortos, onde
repousam os nossos maiores no meio da maior
desordem.

Simu�t�neam.e�te co� o preparo a'esta
area se Ira modificando Já o plano da segun
da, pela �xcav.ação da parte superior. cuja
terra sera applicada ao entulhamento da par
te mais baixa da primeira.
.

Na frente da capella serà feito um jardim
mglez e o actual soalho da mesma capel
la, que �e acha completamente podre, será
subs�rtuldo por ladrilho de tijollo, resvestido
do CImento romano, dispensando-se assim
obras futuras.

1:- ma interna. que passa entre os c emi
terios das Do�'es e S. Joaquim de um ladoje
Parto, Conceição e Espirito Santo do outro,
vai ser melhorada o mais possivel. aterran
do-se as partes baixas e supprimindo as lom
bas ou elevacões.

Esta rua depois de ultimada ha de apre
sentai' um aspecto muito agradavel, por po
der se a descobrir' em quasi toda a extensão,
eJJa virá desde o prolongamento da rua do
Senado até á de Santa Anna, frente do cerni
terio publico, por planos horisontaes e ou

tros ligeiramente inclinados, com sahidas
transversaes pela frente dos cerniterios do

Espirita Santo e Ordem Terceira e aiuda pe
lo lado Sul da capella, alem de uma tercei
ra que deverá correr parallela a estas pelo
Sul, atravessando as duas areas antigas do
rem i terio publico.

Que possa o presidente da oamara , ° sr.

Lobo, realisar todos os seus planos são os

nossos mais ardentes votos.
Muito merece já s. s. pelo que tem conse

guido alli executar com um trabalhador

apenas e esse mesmo encarregado de abrir
as covas necessarras.

Pena ê, porem, que o nosso povo só alli
và por finados ou pOt' ocoasião de enterra

mentos, deixando corrér com a maior iudif

ferença o que tanto lhe interessa,
D'este modo como conhecer o esforco d'a

quelles a qnem confiou a direcção dosnego
cios municipaes?

No seio maternalque "te esh'l'mece

E que louco d'amor por ti fenece,

P'ra dar-te sempre f'lizes primavera(TI
28 de Abril de 84.

Ziui Ciju.a.rcc

A COMMISSÃO

visitadora dos domicílios e quintaes ( distri

cto" de oeste) por parte da camara, pro

curava ante hontem cumprir o seu dever,

vigiando pelas frestas dos tluintaes e infor

mando-se dos moradores si os aposen tos _

es

tavam ou não limpos!
Deste modo vamos ter um relato rio o mais

aceiado possivel, porque a illustre commis

são vai encontrar tudo perfeitamente bem,

RELATORIOS

Convindo dar a maior publicidade aos re

latorios das commissões que procedem á vi

sita dos domicilies, vamos pedir ao sr. pre
sidente da camara, para nol-os facultar, fa

zendo nós a publicação gratuita.
Deste modo, contamos, alguma cousa se

polerá conseguir em bem do aceio publico.

Visita a.os cemiterioslI

Consagrámos o dia de domingo à visita

dos cemiterios: do que vimos e ouvimos dare

mos soicncia ao publico. E' sempre agrada
vel ter-se,; novas do paiz, onde se acham os

nossos.

Começaremos pelo pu1lico, que apresenta
differenças notaveis: o recinto sagrado com

pletamente limpo e decente, sem aquellas
ondas de verdura-a ostentarem ali o es

plendor da vegetação dos trópicos.
N'uma certa extensão a parte sul e oeste

de area povoada acha-se completamente des

matada, limpa, destocada e a ultima arrua

da e guarnecida já de filas de sepulturas,
medeiundo en tre uma e ou tra filas largos pas
seIOS.

Essas ruas vão sér arborisadas.
A arca antiga, situada á entrada, á mão

esquerda, achava-se imprestavel; a terra es

va tão solta que não mais ligava, natural
n.ente devido não só ao muito trabalhar' co

mo ás matérias que se lhes aggregárão, dos

corpos ali sepultados durante quarenta
annos mais ou menos.

Essa area vai o presidente da camara man

dat' aterrai', nivellando-a em segUIda, para
O que espel'a só que completem ° tempo
de inhumação os cadaveres sepultados na par

te superior.
Reformada esta parte do nosso cemiterio

publico, apresentará um as.pecto agradavel Ipela ordem em que sel'ão feltas as novas se

pulturas, allinhadas,medeianrlo pa·sseios en-I

* *
Jf

O cemiterio da Ordem Terceira tinha sido

capinado de vespera; ainda não estava lim

po, pOIS.
Este cemiterio, na ultima administração

do sr. Oliveira, páSSOU por uma modificação
bem reg'ular, soffrendo consideravel csca va
cão .

•

Esta, porem. precisava sér completa, para
que podesse apresentar o recinto o aspecto
de que é capaz.

*
Jf Jf

Na ocoasião em que lá estivémos, o cano

de esgoto da frente (portão) estava entupido,
pelo que havia grande accumulação de hu
midade na entrada,com prejuizo do muro.

O mesmo escoadouro pal'ece pequeno para
dar sahida às aguas que alli se ajuntão.

*
.

Jf Jf

Igualmente capinado e limpo estava o cc

miterio do Espirito Santo.

Entretanto a cet'ca de taboas do lado do

oeste com um dosultimos tufões foi ao chãO.

Urge que a irmandade a mande :compôl',
ou então fazer alli uma lllul'alha até pouco
acima do nivel do terreno, terminada por
o'l'adil de feno I)Ol'que retirado o cotovello
b '

qUfl se acha no meio da rua, a amparar pOI'

aquelle lado as obl'as do cemiterio do Espi
litO Santo, torna-se ncccssélria qualqnel'

Continua'

O Doutor Fe�isberto Elysio Bezerra Monte
negro, JUIZ de Orphãos ri'esta Cidade do
Desterro, Capital da Província de Santa
Catharina e seu Termo, por Sua Magesta
de o Imperador, a quem Deos Guarde,etc.

Faço saber aos que o presente edital de pra
ç� VIrem, Cl)� o pra�o de vinte dias, que no

dia 19 de maio proxImo futuro, pelas onze

ho.ras da manh�, .

será vendida em hasta pu
blica pOl' este JUIZO, na sala das audiencias
uma morada de caza, construída de meia�
á�na, com porta e janella e portão no lado,
SIta á Rua de João Pinto, u'esta Cidade,nu
mero qTuarenta e tres, confrontando pelo la
do do Norte, com terrenos, de Francisco Fir

m�d'Oliveira, e pelo Sulcom casasdosher
deiros de Auastacio Sil ve ira de Souza, e fun
dos a contestar com terrenos de Dona Zeferi
na Leopoldina Alves e Francisca Genoveva
Gondi.m, cuja caza foi avaliada na quantia
de quinhentos mil reis, e será arrematada

na.fól'ma da le.i no referido dia 19, pam li�
qUI dação do Inventario do finado Jacin
tho �ondim. sendo a primeira praça
no dia 16, a segunda no dia 17 e a

terceira e ultima para a arrem atacão na for
ma da lei no jà referido dia 19", por ser o
dia 18. santificado. E para que chegue ao

Co�hcclmcnto de t?dos se passou o presente
edital, e OUÜ'o de Igual theor qUf' será affi

�ado no lug,at' do costume, e publicado pela
Imprensa d esta cidade. Desterro, 26 de
Abri l de 1884. Eu José de Mir.nda Santos
Escrivão que o Escrevi.

'

Feuebsru: Elysio B» .serra ]';fontencqro,

�{Wo1>�·J®��A,'�) <®J'í.i)�)
������\����

LINGUAS SECCAS

E vellas de sebo de Pelotas
vende-se no armazern de

ROSA, !:NEVES &. MEDEIROS,
Rua do Princípe n. 24
Em frente á Alfandega.

Bom emprego de

capital
Vonde-se as casas de pasto na Praça do

Mercado ns. 10 e 11; para tratai' nas mes

mas.

VENDE-SE, urna 10a caza , sita a nua do

Priucipe n. 192, osqu iua da Rua de Iguapc.
com quintal e também terreno na Rna do

Principe 1I.12i. Para imformuc;1o Il\;sta ty-

pogra 11 ia.
• v

Vende-se
hum magnifico terreno com 20 bra

ças d e frente, cxcelIente agua pt)�
tavel, situado na ruaZFormosa, n.6.
Trata-se com Faria & l\'Iéllhciros.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Desuperior qualidade e impor
tado directamente

a 805000
05.°

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barâo

ela

Laguna

n. 1

CORREIO DA TARDE
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BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua
lidades pelos preços seguintes:

De 1." kilo 440

De 2." dito 400

De 3." dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos generos, que nào

especificamos,nunca vindos a este

mercado. ..
Acham-se a disposição do distin-

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CRÊR

��i&�[1 ��;I�[I� �� �[�Vli �.
'I&IW� W����OO�Er�

PARA OS CANCROS

Leite natural
ou

Seiva de alveloz
Conser?)ado Zz'quz'clo sem.

alterar-se
o Leite (seiva) de filveloz é um

sspeoifico paJ'a destrui r e trazer a cu ra ra

dical dos carcinomas, «pithcliomus ou C::lU

croides, e feridas chronicas de qualquer na
tureza, vegetações sJphiliticas, verrugas e

outras rxcrescencias da pelle, como attes

tam as diversas publicações do illustrado di
nico Dr, Alcibíades Vel loso.

Vende-se na-Pharmacia Popular,

5 PR.AÇA BARÃO DA LAGUi\'A 5
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DROGA/?IA
DE

Raulino H01'")11
Neste bem montado cstabelecimento en

con�ra-sc sempre um fj'l'Ullde c completo
sortimeuto de

drogas, productos chimicos

p�'el;lêlrados pharmace�lticos, cspecIalidades
nacronaes e estrangetras, medicamentos

, dosimet,rico3 ,e homeopathicos,
OO.lcctos, de cn-nrgra upparclhos, fundas,
mamadeiras,

"
seringas de Pravaz

para injecções hypoderrnicas contra O vene-

11�, �as cobras e muitos ,outros al,tigos pOI
pl<:�.�S ,sem cornpetencra ; garantindo-se a

l�gJtlmlclade de todos os preparados que sa

h11'8111. desta pha rrnacia.
Del)OsIto dos Iegitimos preparados France
ze s, Inglezes, Americanos� Nacionaes- &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15
.r,"i:!,J

P&tECISA-SE
abonar urna mulatinha de 12 a16

a,nnos, sel�l vicio algum, sabendo ê.d
gum serviço domestico.

Para informações n'esta tvpogra-
phia.

"

Vende-se
Uma lancha baleeira com todos os P0.l'tcu

ccs na casa do PAIVA.
nua ela ?ollStitui ,ão n. 16
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